
Pe. Luiz da Paixão Rodrigues - Pároco

 Em nossa Bíblia, no Livro do 

Levítico se diz: "Todo o dízimo do 

país tirado das sementes da terra e 

dos frutos das árvores pertence ao 

Senhor como coisa consagrada" 

(Lv 27,30).
 Desde a formação do Povo de 

Deus, no Antigo Testamento, a 

prática do Dízimo foi vista e acolhida 

como um mandamento de Deus e um 

gesto de gratidão e fé por parte do 

Povo. A nossa Igreja acolhe e motiva 

esta prática como um sinal da 

fidelidade de um povo que se reconhece beneficiado pela generosidade 

de Deus.
 A nossa Arquidiocese de Mariana (e portanto a Paróquia São 

Pedro também) assumiu o Dízimo como um verdadeiro compromisso 

educativo, pastoral e evangelizador. Todo ano, o mês de novembro é 

vivido como "Mês do Dízimo".

Dízimo é ação de graças!

 "É dever de todos agradecer a Deus. Nossa gratidão deve ser 

concreta, não apenas por palavras. O 2º mandamento de Deus nos diz 

que não devemos tomar em vão o Seu Santo Nome.
 Agradecemos concretamente a Deus quando nos abrimos à 

conversão, buscando viver integralmente o Evangelho. E quando nos 

comprometemos com as coisas de Deus ajudando a expansão do 

Evangelho e da Igreja. Essa ajuda não pode ser apenas o nosso 

testemunho e nosso trabalho apostólico, mas inclui também a nossa 

oferta material.
 Se é certo que recebemos tudo de Deus, é justo que lhe 

ofereçamos algo para a realização de seu Reino, anúncio do Evangelho 

e sustento da Igreja.
 O 5° mandamento da Igreja reza: 'pagar o dízimo segundo o 

costume'. O costume em nossa Arquidiocese é o sistema do Dízimo.
 Quanta gente pretende agradecer a Deus fazendo promessas, 

que satisfazem a si mesmo e favorecem a terceiros. Seria mais lógico 

agradecer oferecendo a Deus o dízimo e cooperando com sua 

comunidade" (Maimone,D J; Dízimo. S. Paulo, Paulus, 1989).

 Dízimo é expressão de fé: A nossa fé em Deus nos leva a 

viver em comunidade numa corresponsabilidade evangelizadora. Ao 

assumir a missão de ser dizimista estou expressando a minha fé que não 

fica só em palavras ou sentimentos, mas se revela em ações concretas. 

Ser dizimista é uma graça, é também uma missão apostólica. A oferta 

do Dízimo deve ser consequência de um ato de fé: Porque nós 

recebemos tudo de Deus, com gratidão e desprendimento lhe 

oferecemos o Dízimo.

“Dízimo:
expressão de fé, 

sinal de gratidão”
Na tradição católica, o mês de 

novembro é especialmente dedicado às 

Almas. O povo cristão, estimulado pela 

Santa Igreja há muito vem dedicando o 

mês para recordar e “sufragar” as almas 

do Purgatório. O mês das almas 

responde assim, a piedade dos bons 

cristãos e ás exigências do seu coração. 

Mas, o que é na verdade o "Sufrágio das 

Almas"? É uma prática religiosa 

católica que tem como objetivo 

interceder pelas almas dos mortos, 

especialmente aquelas que estão no Purgatório. Acredita-se que, 

através de orações, missas e outros atos de piedade, os fiéis vivos 

podem ajudar essas almas a alcançar a purificação necessária para 

entrar no Paraíso. O termo "sufrágio" deriva do latim "suffragium", que 

significa "intercessão" ou "súplica". A ideia do Purgatório, período em 

que as almas são purificadas antes de alcançar a visão beatífica de Deus, 

está no cerne dessa prática. O sufrágio pode incluir:
  Missas pelos mortos: A celebração da Eucaristia é 

considerada o ato mais poderoso de intercessão, já que nela a Igreja 

oferece o sacrifício de Cristo em benefício das almas.
  Oração do Rosário: Os fiéis recitam o Rosário, pedindo 

a intercessão da Virgem Maria em favor das almas.
  Alívios espirituais: Atos de caridade, jejuns e 

penitências são realizados em nome das almas dos mortos, com a 

esperança de aliviar seu sofrimento no Purgatório.
  Indulgências: A Igreja Católica oferece indulgências, 

que são a remissão do castigo temporal pelos pecados, como forma de 

ajuda para as almas do Purgatório. Estas podem ser adquiridas por atos 

devocionais, como visitas a cemitérios e rezar pelos falecidos.
Refletindo a crença na comunhão dos santos, os fiéis vivos podem 

colaborar com as almas falecidas em seu caminho rumo à salvação 

eterna quando dedicam suas orações aos mortos. O dia dedicado 

especialmente à oração pelas almas é conhecido como  Dia de Finados, 

celebrado a 2 de novembro. Que brilhe para todas as almas a luz de 

Cristo!

 O que é a prudência?

1806

1835

A prudência dispõe a razão para discernir em todas as circunstâncias o nosso 

verdadeiro bem e a escolher os justos meios para o atingir. Ela conduz as outras 

virtudes, indicando-lhes a regra e a medida.

Sufrágio das Almas

Catecismo da Igreja Católica - Compêndio

I N F O R M AT I V O  D A
PARÓQUIA SÃO PEDRO Nº 314 ESTAMOS NO TEMPO COMUM

ANO B (EVANGELHO DE S. MARCOS)
NOVEMBRO 2024



A Comunidade São Pedro (Palmeiras) é uma das 18 Comunidades que 

compõem a Paróquia São Pedro de Ponte Nova. Nos primeiros anos da criação 

da Paróquia, todas as atividades religiosas se concentravam na Igreja Matriz. 

Aos poucos, foram surgindo as primeiras Capelas e as primeiras Comunidades. 

Durante muitos anos, o Pe. José de Alvarenga dedicou sua vida a esta Paróquia. 

Após sua morte, com a chegada do Pe. José Antônio de Oliveira, a Paróquia 

tomou novos rumos. Foi reestruturada de acordo com as orientações advindas 

do Concílio Vaticano II. Veio a Catequese Renovada, a formação para leigos e 

leigas, a criação das Pastorais e as Assembleias Paroquiais de Pastoral. Em 

2005, na X Assembleia Paroquial de Pastoral, Geralda foi eleita Coordenadora 

de Palmeiras. Mas o CCP não foi criado. Em 2011, foi eleita uma Coordenação 

Colegiada composta por: Dilma Ferraz, Sônia Guimarães e Silvia Garavini. O 

CCP foi criado, mas apesar do esforço da Coordenação, o resultado foi pouco 

expressivo. Somente nos anos 2014/2015, após o estudo do Manual dos 

Conselhos em todas as Comunidades é que o CCP de Palmeiras ganhou força. 

Em 2017, na Assembleia Paroquial de Pastoral, foi eleita a nova coordenação 

colegiada para liderar a Comunidade São Pedro-Palmeiras. Era formada por: Mª 

Teresa Sena, Geralda Teixeira Duarte, Mª de Lourdes Dias, Marilanes Salgado 

de Carvalho e Afonsina Repolês, tendo Teresa como representante, só então a 

Comunidade São Pedro passou a existir, efetivamente, com objetivos bem 

definidos, reunindo-se mensalmente, para discutir e avaliar sua caminhada. Ela 

é formada pelo Bairro Palmeiras e seu entorno: Nova Almeida, Guarapiranga, 

Vale Verde, Jardim (Polivalente), Recanto das Pedras e Alto da Boa Vista. Na 

última Assembleia Paroquial - 2024, foi renovada a Coordenação, atualmente 

formada por: Mª Goretti de Senna, Mª de Lourdes Dias, José Hudson, Mª José 

Martins e Marilanes Salgado de Carvalho, sendo esta última o membro que 

responde pela Comunidade.
Hoje, São Pedro (Palmeiras) é uma Comunidade atuante, com 19 conselheiros. 

Apesar dos muitos desafios que enfrenta, serve com alegria e se esforça para 

caminhar junto, conforme pede o nosso Papa Francisco. As reuniões mensais 

acontecem às primeiras quartas feiras, após o CPP.

�omunidade 
�ão �edro

Igreja Matriz São Pedro (Palmeiras)

Santa Teresinha do Menino Jesus e da Santa Face, 24 anos

Santa Teresa do Menino Jesus ou Teresa de Lisieux, nasceu em Alençon (França) no 

ano 1873. Batizada como Maria Francisca, que viria a tornar-se Teresa, a pequena 

francesa tinha o sonho de entrar para o Carmelo. Destacava-se pelo coração dócil e 

apaixonado por Deus. 
Com 15 anos, conseguiu a permissão do Papa Leão XIII para ser carmelita. Entrando ainda muito jovem no mosteiro das Carmelitas de 

Lisieux, exercitou-se de modo singular na humildade, simplicidade evangélica e confiança em Deus, virtudes que também procurou 

inculcar especialmente nas noviças do seu mosteiro.
Firmou a vida de santidade dentro do Carmelo, com suas provações, perseguições e penitências. Foi acometida por uma grave tuberculose, 

mas nunca deixou de estar alegremente na presença de Deus. Morreu a 30 de Setembro de 1897, oferecendo a sua vida pela salvação das 

almas e pela Igreja.
Foi canonizada em 17 de maio de 1925 pelo Papa Pio XI, que, dois anos mais tarde, em 1927, a proclamou padroeira das missões. Em 1997, 

João Paulo II proclamou-a Doutora da Igreja. Sua festa é celebrada em 01 de outubro.

Fontes: Jovens de Maria e Jovens Conectados 

O Ministro Extraordinário da 

Sagrada Comunhão (MESC) é 

um leigo ou leiga a quem é dada 

a permissão, temporária ou 

permanente, de distribuir a 

comunhão aos fiéis na missa e 

em outras circunstâncias, tendo 

também outras funções. Sua 

presença é notada em todas as 

igrejas do mundo e por incrível 

que pareça, tudo começou perto 

de nós, na Diocese de Luz, em 

Minas Gerais.
A ideia surgiu na década de 60, 

com o vigário José da Paixão Nunes Coelho, através de uma carta 

enviada a Dom Belchior, bispo de Luz, que levou a proposta para o 

Concílio Vaticano II em 1965. Na carta, o padre expressava o 

cansaço de ter que ministrar tantas comunhões e pedia que os leigos 

pudessem ajudar.
O objetivo era de ajudar os ministros ordenados (bispos, 

presbíteros e diáconos) na distribuição da comunhão. A ideia foi 

bem acolhida, apesar de ter encontrado resistência por parte de 

alguns católicos. E no dia primeiro de janeiro de 1968, durante a 

missa das 10h na Catedral de Luz, foi conferido o Ministério 

Extraordinário da Sagrada Comunhão aos primeiros fiéis leigos. 

Dos altares de Minas Gerais, para os altares de todo o mundo.
Importante salientar que é correto dizer Ministro Extraordinário da 

Sagrada Comunhão, jamais Ministro da Sagrada Comunhão ou 

Ministro da Eucaristia. Somente o sacerdote validamente ordenado 

é o ministro capaz de gerar o sacramento da Eucaristia. Por essa 

razão, o uso de ministro da Eucaristia só se refere ao sacerdote 

(Vatican News).
Desde o início, os MESC's se fazem presentes na nossa paróquia. 

Atualmente, somos mais de 60 membros distribuídos pelos setores 

João Paulo II, Santa Teresa, Dom Helder e Dom Luciano, ajudando 

na distribuição da comunhão aos fiéis nas missas e em outras 

circunstâncias. Além disso, nossos Ministros Extraordinários 

ajudam na exposição do Santíssimo Sacramento para adoração dos 

fiéis (mas sem conceder a benção) e distribuem a comunhão de 

forma assistida aos doentes das nossas comunidades. Um serviço 

de amor, dedicação e muita gratidão.

�inistério
�xtraordinário 

�� �agrada
�omunhão



NOVEMBRO/
DEZEMBRO

AGENDA
PAROQUIAL

2024

TERÇA, QUARTA E SEXTA: Missa na Matriz: 18h30

SÁBADO • Missa na Capela Dom Bosco: 18h | Matriz: 19h30

DOMINGO • Missa na Matriz: 07h, 09h e 19h30

QUINTA: Missa na Capela da ENSA: 18h30

20/11   Celebração da Consciência Negra - Bairro de Fátima

   Ordenação Diaconal de João Pedro - Mariana23/11

   Confraternização Pastoral do Batismo - 8h24/11

            Festa de Nossa Senhora das Graças - Sorriso 

Reunião Pastoral Familiar - 19h30 26/11   

   Festa de Nossa Senhora das Graças - Resende           27/11

28/11   Preparação Novena de Natal - 19h

 Confraternização PASCOM - 14h30/11  

01/12   Plenarão do Grupo Reflexão

   Reunião CAEP - 19h03/12

            Reunião Apostolado da Oração - 19h 

   Reunião Coordenação Paroquial - 18h30   04/12

CPP - 13h3007/12   

   Festa da Imaculada Conceição - Ana Florência08/12

14/12   Treinamento Confraternização dos Coroinhas - 14h

_______________________________________________ _______________________________________________

A Paróquia de São Pedro, em Ponte 

Nova (MG), foi agraciada com a 

visita da imagem do Sagrado 

Coração de Jesus, recebida com 

grande expectativa e devoção, por 

volta das 20h, na Comunidade 

Santa Teresinha. Logo após, a 

imagem seguiu em procissão 

motorizada até a Igreja Matriz de 

São Pedro.

Durante o momento foi perceptível 

o quanto a imagem era aguardada 

pelos fiéis, que tiveram a alegria 

estampada nos rostos.

“A presença do Sagrado Coração 

de Jesus entre nós, trouxe uma 

atmosfera de paz e profunda 

espiritualidade. Foi um momento de união, renovação espiritual, de fé e 

consagração de cada um de nós, de nossas famílias, trabalhos, comunidades, 

ministérios, pastorais e movimentos, ao Seu amor misericordioso. Toda a 

Paróquia se sentiu muito abençoada, acolhendo a imagem com os corações 

repletos de gratidão e fé”, disse a paróquia em mensagem divulgada.

A Paróquia manifestou que a comunidade vivenciou profundamente a 

presença amorosa de Cristo. Os momentos de oração e adoração não apenas 

fortaleceram a fé, mas também promoveram uma união ainda mais sólida 

entre os fiéis, refletindo o empenho coletivo em viver a devoção ao Sagrado 

Coração de Jesus.

Com a participação ativa dos paroquianos, ficou em evidência o vigor e a 

relevância da devoção no coração de todos. Ao final, muitos testemunharam 

um renovado sentimento de esperança e unidade, fortalecidas pela experiência 

espiritual compartilhada.

Texto: Paulo César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

�isita �a �magem  �eregrina
�o �agrado �oração �e �esus
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Festa dos padroeiros - Em nossa 

Paróquia, o mês de outubro é rico em 

padroeiros de Comunidades. Todos 

f o r a m  c e l e b r a d o s  c o m  m u i t o 

entusiasmo, grande demonstração de 

amor e devoção, muita alegria e fé, e, 

ainda, com partilha de deliciosos 

"quitutes" e agradáveis bate papos após 

cada dia de novena.

Festa de São João Paulo II - com muita alegria, a 
Paróquia São Pedro celebrou pela primeira vez, 
no dia 22 de outubro, a Festa em honra a São João 
Paulo II, padroeiro de um dos setores de nossa 
Paróquia, que é composto pelas comunidades: 
São Pedro (Palmeiras), Vila Oliveira e Estiva.

Confraternização 

P a r o q u i a l  -  

aconteceu no dia 30 

de  ou tubro  a  j á 

t r a d i c i o n a l 

Confraternização 

P a r o q u i a l .  E s t e 

m o m e n t o ,  q u e 

a c o n t e c e 

a n u a l m e n t e 

próximo ao final do 

a n o ,  é  s e m p r e 

repleto de oração, 

diversão e alegria na 

par t i lha  com os 

irmãos e irmãs de 

nossa comunidade 

paroquial.

Vigília de Orações pela Igreja - na madrugada do dia 15 de novembro, às 3h da 

manhã, nos uniremos novamente na Matriz São Pedro para terceira vigília de 

orações, dessa vez em intenção a Igreja. Um momento para pedir a Deus, força e 

proteção para a nossa comunidade paroquial, para os que servem e para cada um 

que busca seguir o caminho de Cristo.
Esta vigília faz parte das ações do Ano da Oração 2024 convocado pelo Papa 

Francisco em preparação para Jubileu 2025. É um chamado especial para 

intercedermos pela Igreja e seus desafios, buscando juntos renovar a nossa fé e a 

nossa esperança. 

Participe e compartilhe! "Orai sem cessar" (1 Ts 5,17)

Nossa Senhora Aparecida (São Pedro) - 12/10 Nossa Senhora Aparecida (Lagoa Seca) - 12/10

Santa Edwiges (Paraíso) - 16/10 São Geraldo (Novo Horizonte) - 16/10

São Francisco de Assis (Fortaleza) - 04/10

3⁰ Encontro Regional de Catequese da Arquidiocese de Mariana - na manhã do dia 26 de 
outubro, aconteceu no Centro de Pastoral da Região Mariana Leste (Ponte Nova), o 3⁰ 
Encontro Regional de Catequese da Arquidiocese de Mariana. O encontro foi ministrado por 
Sueli, instituída ao Ministério da Catequese na Assembleia para o Sínodo dos Bispos do 
Brasil, realizado no Santuário Nacional de Aparecida. Foi um momento rico com muitas 
orientações e esclarecimentos, passados de maneira dinâmica e alegre. Padres de várias 
Paróquias também participaram do momento.
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